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S ão Paulo — O presidente
da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Re-

publicanos-SP), manifestou-se
nesta segunda-feira (7/4) so-
bre o ato bolsonarista na Ave-
nida Paulista nesse domingo
(6). Sem mencionar a palavra
“anistia”, ele defendeu uma pe-
na menor aos envolvidos no
atentado.

“Defendo dois pontos. Pri-
meiro, a sensibilidade para cor-
rigir algum exagero que vem
acontecendo com relação a
quem não merece receber uma
punição. Acho que essa sensibi-
lidade é necessária, toca a todos
nós. E a responsabilidade de po-
der, na solução desse problema,
que é sensível e é justo, nós não
aumentarmos uma crise insti-
tucional que nós estamos viven-
do”, disse.

O deputado minimizou a
pressão dos manifestantes, ao
afirmar que o projeto de lei so-
bre o fim das penas aos envol-
vidos no atentado de 8 de Janei-
ro não será resolvido com “de-
sequilíbrio” e aumento da ten-
são entre as instituições da Re-
pública.

“Não é desequilibrando, não
é aumentando a crise que nós
vamos resolver o problema”,
afirmou o deputado. “Não con-
tem com este presidente para
aumentar uma crise institucio-
nal”, acrescentou.

Além das manifestações nas
ruas, parlamentares bolsonaris-

A Comissão de Transpor-
tes, Legislação Participa-
tiva e Assuntos Metropo-

litanos da Câmara Municipal de
Natal aprovou, nesta segunda-
feira (7), o Projeto de Lei nº
655/2023, de autoria do verea-
dor Kleber Fernandes (PSDB),
que determina a instalação de
placas informativas nos semá-
foros do município para escla-
recer sobre a permissão de
avanço do sinal vermelho en-
tre 23h e 5h, desde que o veícu-
lo esteja a até 30 km/h.

A proposta altera a Lei nº
523/2018, que já trata do tema,
e busca garantir que os motoris-
tas estejam cientes dessa exce-
ção, contribuindo para a segu-
rança viária. As placas deverão
ser instaladas pela Secretaria
Municipal de Mobilidade Urba-
na (STTU). A medida vale ape-
nas para vias municipais e não
se aplica a rodovias estaduais e
federais que cruzam a capital.

O vereador Matheus Faus-
tino (União), relator da maté-
ria, destacou a relevância do te-
ma: “É um direito que poucas
pessoas conhecem. A proposta
é justamente informar à popu-
lação que é permitido ultrapas-
sar o semáforo no vermelho,
desde que em até 30 km/h. Mui-
ta gente desconhece essa pos-
sibilidade, especialmente mo-
toristas de aplicativo, que mais
circulam na madrugada".

Também foram aprovados
outros dois Projetos de Lei. O
PL 232/2024, de autoria do ve-
reador Robson Carvalho (U-
nião), que trata da veiculação de
mensagens educativas de cons-
cientização sobre proteção ani-
mal nos ônibus do transporte
público coletivo da cidade. E o
PL 380/2024, de proposição do
vereador Chagas Catarino (U-
nião), que institui a Campanha
de Combate à Violência contra
a Mulher no Trânsito.

Aplicativos
Durante a reunião da Co-

missão de Transportes, a verea-
dora Samanda Alves (PT) pediu
vistas ao PL 035/2024, de au-
toria da vereadora licenciada
Nina Souza (União), que proí-
be o transporte de menores de
14 anos desacompanhados de
pais ou responsáveis legais em
veículos de aplicativos e táxis no
município. 

Segundo a parlamentar, a
proposta exige um exame mais
aprofundado devido à divergên-
cia em relação ao que estabele-
ce o Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA). “Fizemos
o pedido de vistas para anali-
sar melhor, porque o projeto
propõe a restrição até os 14
anos, mas o ECA considera
criança até os 12 anos de idade.
Já conversei com representan-
tes da Uber nacional, que tam-
bém sugerem essa mudança.
Precisamos ouvir especialistas
para contribuir de forma mais
assertiva”, explicou Samanda. 

Também participaram da
reunião o presidente da Comis-
são, vereador Leo Souza (Repu-
blicanos); o vice-presidente, ve-
reador Eribaldo Medeiros (Re-
de); e o vereador Subtenente
Eliabe (PL).

Natal terá
placas para
avanço de
sinal vermelho

ALERTA

REAÇÃO Presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Motta, se manifestou sobre evento 
de domingo (6) que pediu a anistia aos envolvidos nos atos do 8 de Janeiro, em Brasília

Hugo Motta defende pena menor
no 8/1, mas cita o risco de crise 

tas têm exercido pressão na Câ-
mara dos Deputados para que o
requerimento de urgência do
projeto de anistia seja aprovado.
Na última semana, líderes parti-
dários não assinaram o pedido
que acelera o trâmite da maté-
ria no Congresso.

De cima do palanque monta-
do na Paulista, o pastor Silas Ma-
lafaia, organizador do ato, cul-
pou nominalmente o presidente
da Câmara pelo recuo de líderes
partidários, que não assinaram,

ao menos por ora, a urgência ao
projeto. Por outro lado, integran-
tes do Centrão afirmam que o en-
trave se deu porque alguns par-
lamentares ficaram irritados
com bravatas do líder do PL na
Câmara, Sóstenes Cavalcante
(PL-RJ), que garantiu a adesão
do Centrão sem o apoio ter sido
acordado previamente com to-
dos os deputados.

Questionado por jornalistas
sobre as ofensas contra ele na
Paulista, Motta disse apenas que

já tinha comentado o assunto e
saiu do local sem falar com a im-
prensa.

O presidente da Câmara dis-
se que o Brasil tem várias pau-
tas relevantes, e que não se dedi-
cará apenas à anistia. Ele, porém,
reforçou que irá tratar o tema
com “serenidade e responsabili-
dade”, e que senadores serão
consultados sobre o assunto.

“Não podemos ser uma Ca-
sa de uma pauta só. Uma músi-
ca de uma nota só. O Brasil é mui-

“Não é aumentando a crise que nós vamos resolver o problema”, afirmou Hugo Motta, em São Paulo
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to maior que isso. O Senado Fe-
deral faz parte dessa solução
também.”

Motta foi instigado pelo ex-
deputado federal Vilmar Rocha
(PSD-GO) a comentar o assun-
to, em reunião na Associação
Comercial de São Paulo. O atu-
al líder do PSD na Câmara, An-
tonio Brito (PSD-BA), também
estava no evento.

Manifestações
Integrantes da maior banca-

da partidária na Câmara, os de-
putados do PL têm dito que irão
obstruir a pauta legislativa pa-
ra pressionar pela votação cé-
lere do projeto de anistia. Mot-
ta disse que a medida faz parte
do jogo democrático.

“Eu sou um amante da de-
mocracia, e toda manifestação
é válida para defender qualquer
pauta no Congresso. Cada par-
tido defende aquilo que é impor-
tante”, afirmou Motta. “A pró-
pria obstrução é um instrumen-
to do Legislativo.”

Na semana passada, Motta
enviou à Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) um projeto
que pode livrar a ação penal do
deputado Alexandre Ramagem
(PL-RJ), réu pela tentativa de
golpe de Estado. O início da tra-
mitação da matéria foi visto co-
mo um aceno aos parlamenta-
res bolsonaristas, ao mesmo
tempo que pode servir como
desculpa para frear o projeto de
anistia.


